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Apresentação: 
 

Os privilégios de impressão de livros surgiram no recém-nascido mundo 
tipográfico como um de vários meios de distinção entre os participantes neste setor, 
com o principal objetivo de garantir a obtenção de retorno económico pelo 
investimento dedicado à impressão de um livro. Inspirados nos privilégios reais que 
instauravam, há várias décadas, monopólios de utilização de um novo objeto, 
protegendo o seu inventor, os privilégios de impressão e venda de livros consistiam 
numa lei privada que atuava em favor de um suplicante – o autor, o impressor, o livreiro 
ou o editor do livro – garantindo um exclusivo de impressão e de venda da obra impressa 
com privilégio, mediante condições específicas e protegida por penas mediante a sua 
infração. 

Ao longo do século XVI, o primeiro século de surgimento destes privilégios em 
Portugal, foram outorgadas centenas de privilégios com características particulares no 
exclusivo que seria concedido, criando diferentes categorias de privilégio de acordo com 
a obra e o peticionário. Desta forma, refletindo a realidade noutras sociedades 
europeias, foi desenvolvido um sistema de petição e concessão de alvarás de privilégio, 
que impactou e regulou o negócio dos impressores e livreiros, e que nos sugere algumas 
questões sobre o papel do autor na introdução da imprensa nos reinos europeus do 
Antigo Regime. Estes sistemas de privilégio estiveram na base dos debates sobre a 
propriedade literária e intelectual, que abriram caminho ao surgimento do Direito de 
Autor. 
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